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Esta edição da Revista Amparo pela Vida é inspirada 

no lema do ano jubilar Peregrinos da Esperança, pois 

ela coloca em destaque a esperança cristã que orienta 

e dá sentido a nossa caminhada, guiando a construção 

e fortalecimento desta rede de iniciativas e de solida-

riedade que promovem a dignidade humana, a defesa 

e cuidado da vida.

Nesta terceira edição da Revista seguimos a proposta 

editorial de apresentar e aprofundar o conhecimento 

sobre temas que interessam às organizações do ter-

ceiro setor e seus gestores, colaboradores e apoiado-

res, trazendo conteúdos elaborados por profissionais, 

pesquisadores e especialistas que atuam pela mobi-

lização social e nas causas relacionadas à promoção 

da vida. Os temas estão em sintonia com as principais 

demandas e novidades na área, abordando questões 

sobre tecnologia, como o uso da Inteligência Artificial 

nas organizações da sociedade civil, sobre estratégias 

de gestão, com matérias dedicadas às fontes e técnicas 

de captação de recursos e à comunicação integrada, e 

ainda sobre a importância da transparência no posi-

cionamento, na divulgação de resultados e do cumpri-

mento das exigências legais por parte das instituições. 

Outro eixo temático foca no conteúdo sobre a mobili-

zação social pela vida conectada aos princípios da so-

lidariedade, da fé e da fraternidade, onde o leitor terá 

a oportunidade de saber mais sobre os princípios da 

Bioética e a defesa da vida, e conhecer sobre a Logo-

terapia, uma reconhecida abordagem psicoterapêuti-

Construindo
Redes de 
Solidariedade e 
Promoção da Vida

ca voltada à saúde mental. E não poderia faltar uma 

matéria dedicada ao Ano Jubilar, que nos convida a 

intensificar nossa esperança.

Reforçando o compromisso de transparência, bem 

como a gratidão e reconhecimento ao apoio de missio-

nários, sacerdotes, religiosos e leigos, colaboradores, 

doadores, voluntários, patrocinadores e, em especial 

ao público beneficiado, apresentamos nossas realiza-

ções e resultados do ano de 2024 e detalhamos nossos 

compromissos e metas para 2025.

Boa leitura!

Lorenna Pirolo, diretora-presidente do Amparo 

Maternal e Emerson José Pirolo, diretor financei-

ro do Amparo Maternal e idealizadores e gestores da 

Rede Amparo Pela Vida.



Foto capa: Imagem de Wayhomestudio no Freepik
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Desde 1939, o Amparo Maternal
acolhe gestantes, mães e seus filhos
de forma integral e humanizada.

Doe sem gastar NADA!Doe sem gastar NADA!

O sistema da Nota Paulista gera automaticamente bilhetes para você concorrer a prêmios,
saiba mais em portal.fazenda.sp.gov.br/servicos/nfp/Paginas/Como-participar.aspx

Depositando sua nota fiscal sem
CPF na urna você já ajuda bastante,
mas ao tornar-se um doador
automático você contribui ainda
mais e também concorre a prêmios
de até 1 milhão

Você só precisa se cadastrar uma vez e informar o CPF em toda compra,
assim não é mais necessário juntar as notas fiscais para levá-las até a urna.

SAIBA COMO 

www.amparomaternal.org
associacaoamparomaternal
(11) 95909-2232  (11) 5573-8930

“A ‘comunidade solidária’, a ‘coleta solidária’ a ‘paróquia solidária’, que foi um sonho, continua
sendo uma realidade de aproximação humana que revela o que o Nascimento do menino Jesus nos
ensinou. Nos ensinou que o amor solidário ultrapassa toda medida existencial ou conceitual,
proporcionando para nós uma oferta de amor para a humanidade.”   

Pe. fr. José Maria Mohomed Junior O. de m.

“A ‘comunidade solidária’, a ‘coleta solidária’ a ‘paróquia solidária’, que foi um sonho, con-
tinua sendo uma realidade de aproximação humana que revela o que o Nascimento do me-
nino Jesus nos ensinou. Nos ensinou que o amor solidário ultrapassa toda medida exis-
tencial ou conceitual, proporcionando para nós uma oferta de amor para a humanidade.”    

Pe. fr. José Maria Mohomed Junior O. de M.
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Inteligência artificial (IA) é a 

capacidade de algoritmos (co-

mandos de programa de com-

putador) executarem tarefas à 

semelhança da racionalidade 

humana, relacionando dados 

existentes para chegar a con-

clusões que seriam difíceis ou 

demoradas para humanos

Aprendizado de máquina 

(machine learning) é um pro-

cesso de IA que analisa gran-

de quantidade de dados para 

conseguir descobrir padrões 

e, com isso, construir mode-

los preditivos, classificatórios 

ou decisórios

Inteligência artificial gene-

rativa, usada pelo ChatGPT, 

Gemini e outros, é uma fer-

ramenta que simula uma 

conversa com o usuário de 

uma forma natural, por meio 

de algorítmos treinados por 

aprendizado de máquina. 

Inteligência
artificial 
e as organizações
da sociedade civil
O funcionamento de todas as organizações é muito depen-

dente de processamento de informações, uma vez que as 

tomadas de decisões dos gestores devem ser basea-

das em análise de dados. A inteligência artificial 

(IA) pode ajudar o gestor a fazer essas análi-

ses, essa possibilidade passou da especula-

ção futurista à realidade atual. Com a cada 

vez maior quantidade e variedade de dados 

na internet, combinados com os dados da 

organização, os algoritmos que compõem 

esses programas se mostram mais úteis 

por poderem chegar a conclusões que se-

riam demoradas para humanos. 

No uso cotidiano, a IA já ajuda nas pes-

quisas no Google e Bing, sugere víde-

os, filmes e séries em aplicativos como 

Youtube e Netflix, monta playlists no 

Spotfy, feeds de redes sociais como 

Instagram, Facebook e TikTok. Os 

dados de navegação, como vídeos 

assistidos, pesquisas, curtidas e com-

pras são comparados com o de outras 

pessoas visando ofertar algo que inte-

resse ao usuário.
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A mais nova tecnologia nesse ramo é a inteligência 

artificial generativa, de ferramentas como ChatGPT, 

Gemini e outras. Baseados em leituras de dados em 

masa, como textos, imagens, áudios, traz diversas 

possibilidades: conversa com o usuário, que faz uma 

pergunta e recebe res-

posta, gera textos e ima-

gens, resolve problemas 

científicos e possibilita 

conversas 

entre o usuário e 

uma “pessoa artificial”.

As organizações da 

sociedade civil já co-

meçam a se beneficiar 

desses avanços. Como, em ge-

ral, as OSC têm carência de re-

cursos humanos e financeiros, 

podem e devem melhorar seus 

processos e, consequentemente, 

os resultados de suas atividades, 

com tecnologias que otimizam 

o trabalho em diversas funções, 

como operação, elaboração de estratégia, comunica-

ção, prestação de contas, gerando informações para 

identificar melhor as necessidades sociais, planejar 

programas e serviços mais eficazes e conseguir avaliar 

mais a fundo o impacto das ações. 

A IA já vem trazendo mais eficiência e redução de cus-

tos para as organizações, gerando decisões mais fun-

damentadas, mais ágeis e menos dependentes da sub-

jetividade humana. Mas o papel das pessoas continua 

central, pois são os seres humanos que demandam e 

decidem sobre as informações tratadas e, como as fer-

ramentas estão sujeitas a er-

ros e vieses, precisam conferir 

e corrigir muitas das respos-

tas automáticas. Além disso, 

os gestores estão sujeitos a ter 

conteúdos mais superficiais e 

limitações para compreender 

e julgar os critérios decisórios 

da IA. 

 Ressaltamos a importância 

de conhecer e acompanhar 

as regulamentações da IA e 

manter uma atenção ética 

sobre as informações que as 

ferramentas acessam, consi-

derando possíveis problemas 

quanto à privacidade de da-

dos dos usuários e da organi-

zação. Por isso, não podemos 

esquecer que na atenção a 

beneficiários, sociedade e am-

biente, o lado humano das OSCs sempre deve preva-

lecer.

A inteligência  
artificial pode 

otimizar  
processos,  

reduzir custos  
e gerar decisões 
mais fundamen-

tadas, mas o  
papel humano  

permanece  
central para  

garantir  
ética e precisão

Valéria Kabzas  Consultora e professora do curso de pós-graduação em Gestão de Projetos Sociais em 
Organizações do 3º Setor da PUC-SP. Integrante do Núcleo de Estudos Avançados do  3º Setor  (NEATS) 
Roberto Padula Consultor e professor do curso de Administração da FEA PUC-SP, coordenador 
do curso de pós-graduação em Gestão de Projetos Sociais em Organizações do 3o Setor e do Nú-
cleo de Estudos Avançados do 3º Setor (NEATS)

>>
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Algumas possibilidades de uso da IA nas organizações são:

• Desenvolvimento de estratégias de comunicação (como, quando e para quem comunicar) visando um 

direcionamento mais ágil e focado.

• Criação de textos e de imagens que podem ser usados na comunicação impressa e digital

• Análise de doações recebidas e prospecção de possíveis doadores, personalizando ações para melhorar a 

eficácia na captação de recursos

• Elaboração de textos e dados numéricos para projetos e preenchimento de formulários de editais

• Análise e interpretação dos dados financeiros e de atividades, facilitando o controle, o balanço e a pres-

tação de contas

• Análise de currículos e gestão de voluntariado e funcionários

• Pesquisas de informações mais rápidas e direcionadas, fundamentando decisões e auxiliando em aten-

dimentos e atividades

• Tradução automática de textos e áudios, facilitando o diálogo com doadores e beneficiários estrangeiros





Comunicação 
Integrada 

o Potencial dos Eventos como Estratégia 
para Alavancar Ações no Terceiro Setor 

No contexto contemporâneo, a comunicação integra-

da emerge como uma ferramenta essencial para or-

ganizações do terceiro setor, que buscam não apenas 

visibilidade, mas também a captação de recursos e o 

engajamento de voluntários e parceiros. Este cenário 

ganha ainda mais relevância quando se considera o 

papel estratégico dos eventos, que, além de serem es-

paços de interação e sensibilização, fortalecem a rela-

ção entre a organização e seus públicos de interesse. A 

Campanha Amparo pela Vida, destaca-se nesse cená-

rio, utilizando estratégias de comunicação integrada 

em eventos como a ExpoCatólica para potencializar 

suas ações.

O terceiro setor, formado por organizações não go-

vernamentais e sem fins lucrativos, enfrenta diversos 

desafios para manter suas operações e cumprir suas 

missões sociais. Um dos principais obstáculos 

é a escassez de recursos financeiros e hu-

manos, o que torna fundamental o uso 

eficiente de ferramentas de 

comunicação. A comu-

nicação integrada 

se apresenta como 

uma solução ao 

promover uma 

estratégia unifi-

cada que abrange 

diferentes canais de comunicação, como redes sociais, 

mídia tradicional, relações públicas e eventos. 

Nesse modelo, a mensagem é transmitida de forma 

coesa e consistente, criando uma identidade sólida e 

alinhada com os valores e propósitos da organização. 

Para as instituições do terceiro setor, a comunicação 

integrada ajuda a construir uma narrativa clara so-

bre a causa, engajar públicos diversos e aumentar a 

confiança dos doadores e parceiros. Mais do que uma 

simples transmissão de informações, trata-se de criar 

uma rede de apoio, onde todos os pontos de contato 

da organização falam a mesma linguagem e reforçam 

seus objetivos.

Os eventos são parte essencial dessa estratégia de co-

municação. Ao realizarem feiras, congressos, seminá-

rios ou eventos beneficentes, têm a oportunidade de 

promover visibilidade, mobilizar a sociedade e criar 

um ambiente propício para a captação de recursos. 

Eventos permitem que as organizações tenham conta-

to direto com seus apoiadores, voluntários e possíveis 

patrocinadores, além de proporcionar uma plataforma 

para compartilhar suas histórias de impacto social.

Além disso, eventos como a feira ExpoCatólica são fer-

ramentas poderosas para engajamento. Eles oferecem 

a possibilidade de interações presenciais, emocionais e 

significativas, que muitas vezes não são possíveis em 



Kiara Castro e Castro é Diretora de Eventos e Comercial da Promocat Promotora Católica e 
idealizadora de grandes eventos, incluindo a ExpoCatólica, a maior feira católica do mundo
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campanhas digitais ou outros meios de comunica-

ção. Em eventos, o público pode vivenciar a causa 

de perto, ouvir depoimentos, assistir a apresenta-

ções e participar de atividades que despertam o in-

teresse em apoiar a iniciativa.

A ExpoCatólica é um evento de grande visibilidade 

no Brasil, reunindo diversas organizações, empre-

endedores e fiéis católicos em torno de temas 

religiosos, sociais e culturais. Ao participar 

deste evento, não apenas fortalece sua ima-

gem institucional, mas também expande 

sua rede de contatos, encontra parceiros 

estratégicos e atrai novos voluntários. Além 

disso, a ExpoCatólica oferece uma oportu-

nidade de captação de recursos, uma vez que 

muitas empresas e indivíduos que visitam o evento 

buscam causas para apoiar financeiramente.

No caso da Amparo pela Vida, a exposição na ExpoCa-

tólica permite à campanha transmitir uma mensagem 

unificada, utilizando diferentes abordagens e canais. 

A comunicação no evento vai desde a distribuição de 

materiais impressos até a realização de palestras e pai-

néis sobre a importância da proteção da vida. A pre-

sença física e a interação direta com o público ajudam 

a consolidar a marca e a missão da campanha, tornan-

do-a mais tangível e próxima da comunidade. Após 

o evento, é fundamental manter o contato e realizar 

ações de follow-up para fortalecer os laços criados.

Além disso, campanhas de comunicação contínuas e 

multicanais são essenciais. O uso de storytelling, por 

exemplo, permite que a organização conte histórias de  

  impacto que toquem o emo-

cional do público, gerando 

maior identificação com a 

causa. O fortalecimento das 

redes sociais também é funda-

mental, criando conteúdos relevantes, 

interativos e que incentivem o engajamento do públi-

co, não apenas em períodos de eventos, mas durante 

todo o ano.

Dessa forma, ao integrar diferentes canais de comu-

nicação e utilizar eventos como parte estratégica de 

seu planejamento, organizações do terceiro setor têm 

o potencial de alcançar resultados mais expressivos, 

engajando de forma mais efetiva seus públicos e ga-

rantindo a continuidade de suas missões sociais. Na 

certeza que estamos fazendo o melhor para nossa so-

ciedade.

Que venham novos eventos, novos desafios! Espera-

mos por vocês no próximo encontro!
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Por, Padre Zacarias José de Carvalho Paiva

O ano Santo ordinário convocado pelo Papa 

Francisco em 9 de maio de 2024, teve lugar com 

a promulgação da Bula “Spes non confundi” “a 

esperança não decepciona” (Rm 5, 5) onde o 

todo o povo de Deus é chamado a ser Pere-

grino de Esperança.

Na noite da vigília do natal do ano de 

2024 o Papa abriu a porta 

Santa em Roma,  

 

 

 

 

 

 

recor-

dando que Cristo é 

porta da Salvação. 

Nas dioceses não 

houve abertura 

de porta santa, 

mas os bispos 

diocesanos em 

suas catedrais foram chamados a reunir os fiéis para 

abertura solene.

Em nossa arquidiocese de São Paulo, ocorreu no dia 

29 de dezembro de 2024, em nossa catedral metropo-

litana, juntamente com o clero e todo o povo de Deus. 

Temos 12 igrejas jubilares que serão locais de peregri-

nação onde os fiéis buscarão catequese apropriada a 

este tempo de graças especiais e o sacra-

mento da reconciliação. Conforme 

a carta de Dom Odilo Pedro 

Scherer, de 23 de Setem-

bro de 2024.

O ano santo, de raiz 

bíblica, (cf, ddd) 

convocado a cada 25 

anos serve para ali-

mentar a fé dos fieis 

católicos e faze-los 

perceber a importância 

da conversão e misericór-

dia, seja conosco ou com os 

outros. 

Diante das realidades tristes da atualidade, o 

Papa nos faz um convite: “Peregrinos de Esperança” 

são convidados a peregrinar, e sair do comodismo e 

do desanimo, frutos do egoísmo do tempo presente 

e buscar as razões de nossa esperança que estão em 

nosso Salvador Jesus Cristo.  Recorda o Papa que a es-

perança “nasce do amor e funde-se no amor que brota 

Peregrinos       de Esperança
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do Coração de Jesus trespassado na Cruz. A presença 

do Espírito Santo irradia a vida dos féis a luz da espe-

rança que não desilude e nem deixa apagar a chama 

da vida. 

O apóstolo Paulo é realista, quando afirma que a vida é 

feita de alegrias e tristezas, mas enaltece a sempre glo-

riarmos diante das tribulações: “pois a virtude com-

provada desabrocha na esperança” (cf Rm 5, 3-4).

Um caminho espiritual catequético e pedagógico foi 

realizado nestes anos todos ao recordarmos o ano 

santo extraordinário em 2015 com o “Ano da Miseri-

córdia” onde fomos convidados a reconhecer o rosto 

da misericórdia de Deus (MV 1-3), e em 2033 cele-

braremos os dois mil anos da redenção, realizada por 

meio da paixão, morte e ressureição do Senhor.

No coração do Papa, a força da sua palavra profética 

elenca muitas situações que precisam da misericórdia 

dos homens, especialmente daqueles que tem a res-

ponsabilidade de zelar pelo bem comum. A esperança 

passa pela paz, banindo da face da terra as situações 

de guerra. O coração dos casais e sua abertura e defe-

sa da vida. No encontro daqueles que estão privados 

de sua liberdade. Na presença confortadora frente aos 

doentes e aos idosos. Em não esquecer de semear a es-

perança no coração dos jovens, fazendo-os perceber a 

alegria de viver na esperança! A preocupação com 

os exilados e os migrantes. Recorda o bispo 

de Roma os “milhares de milhões 

de pobres, a quem muitas 

vezes falta o necessário para viver”.

O ano Santo nos permitirá nos aproximarmos da dou-

trina da Igreja. Recordaremos os Concílio de Niceia 

que foi um grande marco de toda a fé cristã. Recordar 

as virtudes teologicas, a fé a esperança e a caridade. A 

reflexão sobre a morte permitirá que, todos nós, pere-

grinos de esperança confirmemos nossa fé na ressu-

reição da carne e, ao mesmo tempo, analisemos etica-

mente a nossa vida na busca sincera da vivência dos 

valores do Reino de Deus.

Certamente o centro de nossa peregrinação será a par-

ticipação consciente e ativa ao sacramento da Peni-

tência, e o desejo de cumprir as disposições para 

receber as indulgências anexas a prática. Recor-

da o Papa: “a reconciliação sacramental não 

é apenas uma estupenda oportunidade 

espiritual, mas representa um passo 

decisivo, essencial e indispensável 

no caminho de fé de cada um” 

(cf 23). 

Especial carinho 

seja dado a me-

mória das 

pes-

Peregrinos       de Esperança
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soas já falecidas: “Todavia, o pecado como sabemos 

por experiência pessoal, deixa sua marca, traz consigo 

consequências não só exteriores, como consequências 

do mal cometido, mas também interiores, pois todo 

pecado, mesmo venial, tem uma consequência preju-

dicial às criaturas, a qual exige purificação, quer aqui 

na terra, quer depois da morte, no estado chamado 

‘purgatório’ (CIgC 1472)”. Portanto, somos chamados 

a rezar pelos falecidos. 

Recorda, com carinho paternal, que em 2031 toda a 

Igreja celebrará os 500 anos da primeira aparição da 

Virgem Maria ao jovem Juan Diego na qual recorda: 

“Porventura não estou aqui eu, que sou tua mãe?”. Por 

fim, o Papa convida a todos a peregrinar propondo 

“que neste ano jubilar, os santuários sejam lugares 

sagrados de acolhimento e espaços privilegiados para 

gerar esperança” 

Certamente será um ano para reviver a fé, na busca do 

caminho de santidade e no sentido da prática cristã na 

comunidade. 

As igrejas de peregrinação na arquidiocese de São Paulo serão as seguintes: 

Região Sé: Catedral metropolitana e Santuário N. Senhora de Fátima (Sumaré); Região Belém: ,Igre-

ja paroquial de São José (Belém) e Igreja paroquial de N. Senhora de Fátima e São Roque (Sapopemba); 

Região Lapa: Igreja paroquial N. Senhora da Lapa e Igreja paroquial de N. Senhora de Fátima (Vila 

Leopoldina); Região Brasilândia: Igreja paroquial de N. Senhora da Expectação (Freguesia do Ó) e 

Santuário de N. Senhora Mãe e Rainha de Schõnstatt Jaraguá); Região Ipiranga: Santuário de N. Se-

nhora Aparecida (Ipiranga) e Santuário S. Judas Tadeu (Jabaquara)

No dia 12 de fevereiro de 2025, 
a Associação Amparo Maternal 
realizou uma peregrinação ao 
Santuário Nossa Senho-
ra Aparecida do Ipiranga, 
onde o Padre Zacarias é pároco
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Os Princípios 
da Bioética e a 
Defesa da Vida

Dom Marcelo Antonio da Silva
Bispo Auxiliar da Diocese de Santo Amaro

Doutor em Bioética e Especialista em  
Bioética Personalista.

A Bioética está profundamente ligada à defesa in-
condicional da vida humana. Ela é uma disciplina 
ética que reflete sobre os dilemas morais advin-
dos do avanço científico, em especial nas áreas da 
biologia e da medicina, e a Igreja Católica procura 
iluminar essas questões à luz dos valores cristãos. 

O rápido progresso nas ciências, trouxe no-
vos desafios e dilemas morais que exigem 
uma reflexão ética sólida e se não houver um 
fundamento baseado na verdade subjacen-
te da realidade e em valores universais, como a 

dignidade da pessoa humana e o valor inalie-
nável da vida humana, corre-se o risco de ide-
ologias interferirem no discernimento moral. 

Por isso, a Igreja Católica, por meio de seu ma-
gistério, procura orientar a humanidade nas suas 
respostas a esses dilemas. Pois, “há leis imutá-
veis e invioláveis que devem ser reconhecidas e 
observadas”, como nos ensina São João Paulo II, 
na Instrução Sobre o Respeito à Vida Humana 
Nascente e a Dignidade da Procriação, conheci-
do como Donum Vitae (2008). O mesmo docu-
mento diz que “aquilo que é tecnicamente possí-

vel não é necessariamente, por esta mera 
razão, admissível do ponto de 

vista moral” (D.V. 4). Esse 



17

princípio se torna essencial em tempos em que o progresso 
técnico-científico avança mais rápido que a reflexão ética.

Todos somos chamados a proteger a vida desde a concep-
ção até a morte natural. Isso inclui a condenação de práti-
cas como o aborto, a eutanásia e a manipulação genética 
com fins eugênicos. Essas ações, vistas como atentados 
contra a dignidade inalienável da pessoa humana, descon-
sideram o valor absoluto da vida e colocam em risco o pró-
prio sentido da humanidade. A vida humana, desde a con-
cepção, deve ser respeitada e protegida como um fim em si 
mesmo, e nunca tratada como um meio para outros fins.

No centro da reflexão bioética está a defesa da dig-
nidade ontológica da pessoa humana, que é 
uma unidade de corpo e alma. Isso signi-
fica que o respeito pela vida humana não 
se limita à existência física, mas abrange 
também a dimensão espiritual e o cha-
mado à realização plena da pessoa en-
quanto criatura de Deus. Ou seja, a vida 
física não esgota em si todo o valor da 
pessoa, nem representa o bem supremo 
do homem que é chamado à eternidade.

A defesa da vida então, vai além de uma simples 
oposição a determinadas práticas. Há um compromis-
so ético e espiritual com a promoção de uma visão integral 
do ser humano. E a Igreja busca orientar os fiéis a reco-
nhecerem o valor da vida em todas as suas fases e condi-
ções, afirmando que a dignidade humana deve ser respei-
tada em qualquer circunstância, seja na fragilidade de um 
embrião, seja na vulnerabilidade de um doente terminal.

Por isso é necessário um posicionamento contra ideologias 
que relativizam o valor da vida. O relativismo moral, am-
plamente difundido no mundo pós-moderno, desafia a no-
ção de que existem verdades morais objetivas e imutáveis. >>



Mas, a Igreja defende que há valores perenes, 
que devem ser respeitados independentemen-
te das mudanças culturais ou dos avanços cien-
tíficos. A vida humana não pode ser reduzida a 
um simples cálculo de utilidade ou conveniência, 
como pregam correntes utilitaristas e liberais.

A defesa da vida e da dignidade humana, fazem 
parte dos princípios da Bioética para que ela não 
se transforme em um campo de especulações re-
lativistas, onde cada um define suas próprias re-
gras morais. A Igreja então, como Mater et Ma-
gistra (Mãe e Mestra), busca formar a consciência 
moral dos fiéis, promovendo o discer-
nimento ético fundamentado nos en-
sinamentos evangélicos e na ver-
dade sobre a natureza humana.

Sem uma formação ética cla-
ra, o progresso científico 
corre o risco de se tor-
nar um instrumento de 
destruição, em vez de uma 
força promotora da vida e da 
dignidade. Isso nos leva a con-
cluir que, a defesa da vida, desde 
a concepção até a morte natural, 
não é apenas uma postura religiosa, 
mas um chamado à humanidade 
para que reconheça o valor ab-
soluto de cada ser humano. 

Somente assim seremos levados ao encontro da 
verdadeira liberdade, da paz e da justiça, como re-
corda a Carta Encíclica Evangelium Vitae (2005), 
onde o Papa João Paulo II escreve: “Respeita, 
defende, ama e serve a vida, cada vida humana! 
Unicamente por esta estrada, encontrarás justiça, 
progresso, verdadeira liberdade, paz e felicidade!” 
(E.V.5). É neste caminho 
que está a Campanha 
Amparo pela Vida.

Fotos: divulgação
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O Terceiro Setor é formado por um coletivo de pessoas 

de bons corações, com a missão de produzir o bem, e 

pode ser oficializado como pessoa jurídica sem finali-

dade lucrativa tais como os Institutos, as Associações 

e Fundações, que possuem uma causa vital para a so-

ciedade e para a vida de todos os habitantes do planeta 

terra.

Para cumprir os seus objetivos sociais, as entidades 

demandam capital humano, recursos financeiros e 

materiais, ativos como, móveis, utensílios, instala-

ções, veículos equipamentos captados sobretudo na 

forma de doações, acordos públicos e privados, dentre 

outras que constituem suas receitas. 

As operações devem ser controladas e geridas sob prá-

ticas à que atendam as exigências legais e mantenham 

um posicionamento transparente na gestão, condição 

que não poderá faltar tamanha a relevância de dar luz 

as origens, aplicações e destinos dos recursos, ade-

mais, também, buscar novas fontes de subsistência. A 

publicação de dados consistentes e quantitativos dos 

ativos sociais, conclamando as pessoas participarem 

com entusiasmo dos projetos e aportando recursos de 

forma transparente nas campanhas são atitudes as-

senciais para criar uma conexão com a comunidade, 

dando um brilho à missão e propósitos do Terceiro 

Setor além de atestar o espírito de cidadania e o al-

truísmo das pes-

soas envolvidas 

nos projetos tal 

qual a Campa-

nha Amparo Pela 

Vida.

As organizações do Terceiro Setor gozam da imunida-

de constitucional e estão condicionadas dentre outras 

exigências a aplicar integralmente os seus recursos  

na manutenção de seus objetivos sociais, a manter 

controles financeiros e escrituração transparente de 

suas despesas e receitas, condição indispensável para 

requerer títulos que as concedam o reconhecimento 

da idoneidade, isenções de tributos e demais benefí-

cios como premiações que lhes vão possibilitar obter 

maior importância social, uma notoriedade apreciável 

por todos.  Existem títulos de natureza pública ou pri-

vada, como o CEBAS e os Certificados de Utilidades 

Públicas. Importante destacar que para obter e man-

ter as certificações que concedem benefícios às enti-

dades, essas são colocadas sob uma condição de exi-

gência da transparência nos controles e prestação de 

contas dentre outras obrigações específicas para cada 

certificação.

O Terceiro Setor possui relações cíveis, trabalhistas, 

de consumo, produtos e serviços onerosos e gratuitos, 

GESTÃO PARA 
O SOCIAL 

Transparência e sua importância 
para o Terceiro Setor.



Francisco Kanaan, membro de conselho, consultor e avaliador de em-
presas e negócios do segundo e terceiro setor.
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relações com a admi-

nistração pública e 

com o voluntariado. 

Todos estes relacio-

namentos requerem 

um ato jurídico/ con-

trato para demonstrar 

de forma explícita a 

transparência dessas 

relações aos entes pú-

blicos e demais pes-

soas físicas e jurídicas 

envolvidas no ciclo 

operacional. A equipe 

da Rede Amparo 

Pela Vida, colo-

cam toda a sua capacidade física, mental e espiritual 

a serviço da verdade, da transparência, do amor e da 

sabedoria em busca do crescimento das condições ne-

cessárias a fazer o bem para todos e para o todo e com 

profunda fé conta com a bondade divina do Criador, 

nosso maior gestor.

O atual momento que o planeta está passando, even-

tos climáticos e conflitos internacionais, dentre outras 

mazelas do homem como espécie animal, resultam em 

consequências negativas para atuais e futuras gera-

ções, exigindo do Primeiro e do Segundo Setor da eco-

nomia  com um maior 

c o m p r o m e t i m e n t o 

social com a sustenta-

bilidade empresarial 

pública e privada, para 

tanto. As empresas ne-

cessitam de uma estreita integração e relacionamento 

com o Terceiro Setor, daí o surgimento de mais uma 

necessidade da transparência  das atividades das enti-

dades  que vão impactar diretamente o Balanço Social 

empresarial, evidenciando os aspectos tanto econômi-

cos quanto sociais, muito além da análise específica 

do capital financeiro, pois deve-se evoluir constante-

mente também à análise do Capital Humano. Essa 

conexão entre os três setores é destaque na Rede Am-

paro Pela Vida, com suas estratégias intersetoriais, 

inclusive com a implementação de ESG (práticas de 

responsabilidade ambiental, social e de governança) 

impactando a sociedade com a prática da sua rele-

vante missão,  esforços constantes da equipe diante 

dos desafios como as burocracias e a complexidade 

do sistema tributário brasileiro, e a falta de recursos 

financeiros, humanos e tecnológicos, que estão sendo 

enfrentados através da governança e práticas trans-

parentes .  

O Balanço Social das empresas, embora não obriga-

tórios pelas leis do homem, seja conforme as leis da 

natureza tornam-se necessariamente obrigatórios 

com o propósito de autopreservação para essa finali-

dade destaca-se a importância da união e do trabalho 

conjunto das empresas com as campanhas do ter-

ceiro setor que mantém a transparência e inerente a 

responsabilidade social, demandando o ético diálogo 

com vistas aos objetivos comuns. Assim, os relatórios 

de atividades do Terceiro Setor alinhados e transpa-

rentes com os Balanços Contábeis e Sociais das em-

presas focados ao desenvolvimento sustentável é uma 

equação certa para resultar a VIDA à todos os reinos 

do planeta terra.
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Juntos, com transparência e compromisso,  

fizemos um ano incrível! Metas alcançadas,  
vidas transformadas. Vem ver o impacto 

que causamos, os dados mostram a  
força da nossa uniãoCampanha

Amparo pela  
Vida 



Expansão da assistência  
à família 

Juntos, estamos construindo um futuro 
mais forte para as famílias! Apoiamos a 
ampliação do Serviço de Assistência So-
cial à Família e Proteção Social Básica no 
Domicílio (SASF) da Associação Amparo 
Maternal, que agora terá capacidade para 
atender mais de 1.000 famílias. Cada fa-

mília apoiada é uma história transformada, 
um passo a mais para fortalecer e acolher 

quem mais precisa! 

Garantia de Recursos para a 
Manutenção do Acolhimento do 

Amparo Maternal

Complementamos os recursos necessários 
para a manutenção do acolhimento no Am-
paro Maternal, assegurando a continuidade 

e qualidade do atendimento às gestantes, 
mães e crianças acolhidas.

Capacitação para mulheres 

Sua doação transforma vidas! Com um 
novo veículo, expandimos a captação de 

doações para o Amparo Maternal e criamos 
um serviço de retirada de doações, facili-
tando a sua contribuição e potencializan-
do o impacto do nosso bazar beneficente 
da Rede Amparo pela Vida, facilitamos 

o caminho para você contribuir e fazer a 
diferença em grande escala. Juntos, esta-
mos construindo um futuro melhor para 

quem mais precisa.



Aquisição de Veículo para Ex-
pansão de Doações

Adquirimos 1 veículo para implantar um 
serviço de retirada de doações para o bazar, 
facilitando a ampliação das contribuições e 

potencializando o impacto do projeto.

Reformas 

Concluímos 100% da reforma da área 
técnica localizada no Centro de Acolhimen-

to Especial para Mulheres da Associação 
Amparo Maternal, estamos transformando 

espaços em lugares de acolhimento, ga-
rantindo um ambiente moderno e eficiente 

para cuidar de quem mais precisa.

Implementação da
Padaria Social

Um sonho que se torna realidade: a Padaria 
Social ‘Mães na Massa’ começou a ganhar 
forma! Estamos construindo um espaço de 

aprendizado e transformação, onde mães em 
situação de vulnerabilidade aprenderão a arte 
da panificação. E o melhor de tudo, os delicio-
sos pães produzidos aqui levarão mais sabor e 
esperança para a mesa do Centro de Acolhida 

Amparo Maternal.



25

Juntos, construindo 
um futuro 

de esperança 

Em cada meta alcançada, 
a Rede Amparo Pela Vida 
não vê apenas números, 
mas histórias de supe-
ração e transformação. 

Sua verdadeira força está 
na união de tantas mãos 
e corações que, com um 
propósito comum, im-

pactam vidas de maneira 
profunda e duradoura. 

Quando se conectam em 
busca de um bem maior, 
cada passo dado aproxi-
ma todos de um mundo 
mais justo e solidário.
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74.953
Fraldas 

descartáveis

202.758
Refeições

403 
Carrinhos 

de bebê

166 
Voluntários

1.160 
Famílias 

Atendidas

1.550 
Cestas  
Básicas

10.800 
Litros 

de Leite

958 
Visitas 

domiciliares

Confira alguns números dos serviços 
apoiados pela rede Amparo pela Vida
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474                                       
Horas de 
cursos de 

capacitação

11.058
Atividades 

Sócio-Educativas

4.932
Atendimentos 

Multidisciplinares 
com equipe técnica

4.932
Atendimentos 

individualizados 
mediados com outras 

políticas públicas

160 
Horas de 
cursos de 

capacitação

538 
Atividades 

Sócio-Educativas

380 
Atendimentos 

Multidisciplinares

56 
Atendimentos 

individualizados 
mediados com outras 

políticas públicas



São Paulo - SP

 Monte Sião - MG

São Paulo - SP

São Paulo - SP

São Paulo - SP

Mandaguari - PR

São Mateus

Furrié

Santa Adélia

Vila Formosa

Vila Clementino

Centro

Abra o APP do
seu banco e

escaneia o QR
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Veja onde a esperança se  
materializa: a Rede Amparo 

pela Vida em Ação



São Paulo - SP

 Monte Sião - MG

São Paulo - SP

São Paulo - SP

São Paulo - SP

Mandaguari - PR

São Mateus

Furrié

Santa Adélia

Vila Formosa

Vila Clementino

Centro

Abra o APP do
seu banco e

escaneia o QR
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Faça parte, 
só falta você! 
Doe aqui

Doações de produtos 
     

Doe alimentos e produtos de higiene para  
levar mais segurança e dignidade a quem precisa.  

Toda ajuda faz a diferença!  
Entre em contato e contribua. 

Doações de produtos - Bazar

Doe roupas, calçados, acessórios, eletro-
domésticos, itens de decoração e mobi-
liário e venha também fazer compras no 
nosso Bazar. Aqui cada venda se trans-

forma em recursos para os  
serviços apoiados pela Rede.

Selo Social para empresas

 Sua empresa pode apoiar a causa pro-
gramando doações e ser reconhecida 
com o Selo Social Amparo pela Vida. 
Apoie, dê visibilidade para o compro-

misso social da sua marca. 

Doação de Nota Fiscal Paulista

Doe sem custo depositando sua nota fiscal no ponto de 
coleta, ou automaticamente cadastrando-se no sistema 
da Nota Fiscal Paulista, assim, ao informar o CPF em 

suas compras os créditos são gerados automaticamente 
para o Amparo Maternal.

Paróquias Solidárias 

Mais de 140 paróquias já são pontos de coleta de 
notas fiscais paulistas, traga sua paróquia também. E 

mais, se você conhece ou 
tem um estabelecimento comercial, também pode ser 

um ponto de coleta 
e levamos a urna até você.

Seja voluntário 

Aqui você encontra uma diversidade 
de atividades para colaborar com sua 

dedicação, tempo e habilidades.

 
Doações em dinheiro 

Aqui você encontra um jeito prático e seguro de 
contribuir. É possível fazer uma doação única ou 

programar um valor mensal.  
PIX: doacao@amparopelavida.org



Parcerias que 
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A missão do Amparo Maternal em salvar vidas, acolhendo mulheres em 
situação de vulnerabilidade e oferecendo alternativas reais ao aborto, foi 

fundamental para o meu apoio. É um trabalho essencial para transformar 
a sociedade e proteger a vida.

 
Fernando Holiday - Vereador por São Paulo

“Eu, como mãe solo de 4 filhos, sei o que é estar em uma situação de vul-
nerabilidade e precisar de apoio para dar conta de mim e das minhas 

crias. Quando recebi a demanda do Amparo Maternal, prontamente me 
predispus a colaborar, pois a aquisição de um veículo para transportar pa-
cientes e acompanhantes vai colaborar na assistência às famílias que estão 
mais necessitadas.”

 
Ediane Maria - Deputada Estadual por SP 

A Rede Amparo pela Vida quer unir esforços de diversos setores: governamental, empresarial e organizações da 

sociedade civil, unindo aqueles que se dedicam ao auxílio do próximo. Acreditamos que a colaboração entre esses 

atores facilita a construção de um mundo onde todos desfrutem de oportunidades e de uma vida digna, impul-

sione um progresso social mais justo, duradouro e eficiente, trazendo benefícios iguais para todos na sociedade. 

Expressamos nosso profundo reconhecimento e sincera gratidão pelo apoio fundamental que possibilitou a 

continuidade e a expansão dos projetos sociais da Associação Amparo Maternal em 2024. Cada investimento 

realizado por nossos parceiros permite que um número crescente de vidas seja assistido, assegurando atendi-

mento digno, para os que mais necessitam. O compromisso e a sensibilidade demonstrados por nossos apoia-

dores impactam diretamente na construção de uma sociedade mais justa e solidária. Acreditamos que, median-

te trabalho conjunto, podemos efetivamente fazer a diferença e levar esperança àqueles que mais precisam.

 
“Direcionei recursos ao Amparo Maternal por reconhecer a importân-

cia do trabalho que realizam no acolhimento de gestantes em situação de 
vulnerabilidade e de seus recém-nascidos, sendo certo que muitas dessas 
mães enfrentam realidades marcadas pela violência, tornando essencial esse 
suporte. Apoiar o Amparo Maternal é promover a proteção da vida desde 
seus primeiros momentos, uma prioridade que deve nortear a atuação de 

todo parlamentar.”
Lucas Bove -  Deputado Estadual por SP 



e salvam vidas
transformam 
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“Sempre priorizei nos meus mandatos contribuir com ações que têm o po-

tencial de melhorar a vida das pessoas. Atuando há mais de 30 anos nas pe-
riferias, vi a necessidade de muitas mães e crianças. Por isso, é importante 
demais o trabalho do Amparo Maternal ao apoiar gestantes que sofreram 
violência ou que estão em situação de rua, entre outras dificuldades.”

Milton Leite - Vereador e presidente da Câmara Municipal de São Paulo

“Destinei R$ 50 mil ao Amparo Maternal por acreditar no impacto de 
seu trabalho em acolher gestantes vulneráveis. A instituição garante 
dignidade, saúde e cuidado a mães e bebês, transformando vidas e for-
talecendo laços sociais. Seu trabalho é essencial para construir uma so-
ciedade mais justa, solidária e comprometida com o bem-estar de todos”. 

Major Mecca - Deputado Estadual por SP

“Contribuir com o Amparo Maternal é promover a Vida!
Este projeto nos inspira! Na Alesp criei a Frente Parlamentar em Prol 
da Vida e da Família, um instrumento legislativo que visa promover pro-
jetos como este. Os gestos de Amor da Entidade ao acolher mães e crian-
ças garantem a expectativa de um futuro melhor e contribuem para uma 
sociedade mais justa, fraterna e humanizada.”

Rogério Santos - Deputado Estadual por SP

 
“O Amparo Maternal presta um dos serviços dos mais importantes. Faz 

um atendimento de gestantes pobres desde a gravidez até o nascimento e 
até o pós-nascimento. Tem uma preocupação com um cuidado humaniza-

do. Os  profissionais são dedicados. A  emenda que destinamos para compra 
de um veiculo é uma forma de apoio para as atividades da entidade.”

Simão Pedro - Deputado Estadual por SP 
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Criação do Vicariato da 
Caridade Social é anunciada 

durante o 1º Fórum

O 1º Fórum da Caridade Organizada e Mo-

bilização Cristã foi realizado no dia 5 de ju-

lho de 2024 durante a ExpoCatólica em São 

Paulo. O encontro contou com a presença de 

gestores e colaboradores de organizações, 

projetos e pastorais sociais, e abordou temas 

como a captação de recursos, gestão estraté-

gica e mobilização cristã, promovendo uma 

reflexão sobre como tornar visível o testemu-

nho cristão que acontece por meio das ações 

caritativas.

O Cardeal Odilo Pedro Scherer, Arcebispo 

Metropolitano, foi um dos conferencistas do 

evento. Ele destacou que a caridade é a virtu-

de principal para os cristãos e lembrou que, 

“quando existe um trabalho organizado, as 

pessoas se agregam e são estimuladas a fazer 

a sua parte também”.

Durante o Fórum, Dom Odilo anunciou a 

criação do Vicariato Episcopal para a Carida-

de Social na Arquidiocese, que tem como ob-

jetivo organizar, incentivar, orientar, acom-

panhar e dinamizar as iniciativas de caridade 

social ligadas à Arquidiocese, promovendo o 

mapeamento, a articulação entre as organiza-

ções e projetos, bem como seu fortalecimento 

e sustentabilidade, promovendo o compar-

tilhamento de conhecimentos, processos de 

formação e capacitação.

O 2º Fórum da Caridade Organizada foi programado para dia 

04 de julho durante a ExpoCatólica de 2025. Saiba mais
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Veja como foi o 1º Fórum 
Caridade Organizada

Para saber mais sobre 
como foi, acesse 

forum.amparopelavida.org
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Juntos pela 
transformação 
social, por uma 
vida digna, da 

concepção à 
maturidade.
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A Amparo pela Vida é uma iniciativa de fortalecimento e ampliação da rede 

de organizações sociais comprometidas com a promoção, defesa e cuidado 

da vida. Acreditamos que a união em torno de propósitos e princípios com-

partilhados cria pontes de esperança, pois juntos somos mais fortes. 

Em 2025, iniciamos uma nova etapa desta campanha, com propostas concretas diante dos grandes de-

safios da sociedade e das pessoas e organizações que trabalham pela transformação social, tendo como 

objetivos contribuir com a promoção de:

•   Organização e dinamização das iniciativas de caridade social para ampliar e fortalecer a articulação 

e o apoio em rede

•   Alianças e parcerias entre iniciativas e pessoas para troca de experiências, diagnóstico de desafios 

e construção de soluções coletivas

•   Conexões entre organizações sociais, apoiadores, doadores, voluntários e políticas públicas 

para potencializar o resultado das iniciativas, ampliando e integrando a mobilização 

•  Capacitação e formação para o desenvolvimento da gestão das organizações, visando 

melhorar os resultados de seus esforços, promover a sustentabilidade e garantir a trans-

parência e o impacto social

•   Comunicação mais eficiente entre as organizações e com a sociedade, fortale-

cendo o relacionamento e trazendo mais engajamento e comprometimento 

com as causas

Promoção Defesa Cuidado da vida
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100% do custeio do serviço 
Complementar os recursos necessários para o atendimento de 1.000 famílias no 

projeto Solicitude, garantindo a continuidade e a qualidade do atendimento social.

Metas Amparo Pela Vida 2025
Junte-se a nós nesta jornada: conheça os projetos que vão  

aprimorar o cuidado e levar esperança a mais famílias

R$ 3 milhões
meta de captação de recursos para 2025

100% 
do custeio 
do serviço 

Complementar os recursos para a 

manutenção do acolhimento no 

Amparo Maternal

Criaçao do Fundo 
Patrimonial de 

R$ 300 mil 
Compromisso com a sustentabilidade 

econômica de longo prazo da  

Rede Amparo Pela Vida

Reforma de 6 
dormitórios 

Apoiar o Amparo Maternal através da 

adequação e melhoria da estrutura dos 

dormitórios, garantindo mais conforto, 

segurança e acolhimento para as mães e 

bebês atendidos no centro de acolhida.

Ofertar 
600 horas 
de capacitação 

Proporcionar oficinas e cursos de  

capacitação que contribuam para a  

geração de renda e qualificação  

profissional para mulheres

Sua doação transforma vidas! Junte-se a nós e faça a diferença doação@amparopelavida.org
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O Juntos pela Esperança foi um evento de imersão 

promovido pelo Vicariato Episcopal da Caridade So-

cial da Arquidiocese de São Paulo, em parceria com a 

Rede Amparo pela Vida, a Caritas Arquidiocesana de 

São Paulo, Missionários da Redenção e o Núcleo de 

Estudos Avançados do 3º Setor - NEATS da PUC-SP. 

O encontro, que aconteceu entre os dias 16 e 18 de 

fevereiro no Recanto Tegaste, teve como objetivo pro-

mover o fortalecimento das organizações sociais para 

a caridade organizada, discutir os principais desafios 

e estratégias de gestão, e incentivar parcerias para 

ampliar, potencializar e garantir a sustentabilidade de 

ações de caridade social na cidade de São Paulo.

A imersão reuniu especialistas e líderes de instituições 

sociais para discutir estratégias de gestão e fortalecer a 

rede de colaboração entre as organizações. Com uma 

programação extensa e diversificada, o evento contou 

com pa¬lestras, workshops e atividades interativas 

voltadas à capacitação dos participantes, com temas 

como captação de recursos, liderança, gestão de pes-

soas, elaboração de projetos e formação de redes de 

parceria.
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“Somos pessoas felizes; senão, não estaríamos 
aqui, e vocês não fariam o que fazem! Vocês são 
pessoas bem-aventuradas, amam o que fazem, 
porque o Espírito de Deus clama, chama den-
tro de cada um de nós. ‘É feliz quem a Deus se 

confia’ (Salmo 1:1).”

“O Juntos pela 
esperança foi uma 
experiência única 

para encontrar com 
pessoas que tem o 
mesmo objetivo: 

transformar a  
sociedade e levar o 

amor de Cristo.  
Participante do 
evento: Mauro 

Conceição”

- Mauro Conceição

- Cônego Marcelo Monge



A logoterapia no amparo 
às gestantes, mães e bebês

Em meio a desafios, mulheres grávidas encontram 
força e sentido na decisão de dar à luz. Descubra 

como a logoterapia de Viktor Frankl pode transfor-
mar tragédias em conquistas e iluminar um cami-

nho de esperança para quem escolhe a vida.

Juliana Aguiar Labes Moro, psicóloga clínica, psicanalista e logoterapeuta
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Desde 2022 trabalho como voluntária e logoterapeuta 

no Centro de Acolhida Amparo Maternal.  O encon-

tro com as mães do abrigo oferece-me a possibilidade 

de entrar em contato com múltiplas histórias e como 

cada uma delas, em circunstâncias das mais diferen-

ças, encontra recursos que viabilizam a sua existência 

e asseguram a vida do filho que está por vir. Diante da 

gravidez, estas mulheres, decidem ter o filho, e esta 

decisão parece exigir delas uma postura de cuidado, 

com o próprio corpo e com a própria vida. No decorrer 

de meu trabalho, pude testemunhar a maneira como, 

muitas delas, assumem a gravi-

dez e a maternidade com uma 

oportunidade de realização de 

sentido. 

Para a logoterapia de Viktor 

Frankl, cabe a cada um, ao longo 

de sua existência, de modo livre 

e responsável, tomar consciência 

das próprias escolhas, de suas re-

postas as inúmeras situações que 

a vida lhes impõe. De modo livre, 

dado que somos autores de nos-

sa própria biografia; livre, não de 

todas as circunstâncias que nos 

ocorrem, mas para decidir, cons-

cientemente, de que maneira va-

mos agir diante de toda e qualquer circunstância.

Para Viktor Frankl, é possível descobrir o sentido da 

vida de três modos: (1) por meio do que damos à vida, 

pelos valores de criação, ao realizar algo concreto na 

vida, em obras, ações concretas, oferecendo algo ao 

mundo. (2) Por aquilo que recebemos do mundo, pe-

los valores de experiência, com a arte, com a natureza, 

com o amor; (3) pelo valor de atitude, quando diante 

do sofrimento inevitável, por meio da disposição ou 

postura com que se enfrenta o imprevisível, ao trans-

formar uma tragédia, em um triunfo pessoal, em uma 

conquista humana, “enfrentando um destino que não 

pode ser mudado, o homem ainda pode transformar 

a sua situação numa conquista e numa realização no 

nível humano. Ele pode assim, dar testemunho do po-

tencial humano, ele pode transformar a tragédia em 

triunfo”

  Estas mulheres, enquanto seres humanos, conscien-

tes (sabem da gravidez), livres (podem decidir ou não 

ir adiante com a gestação) e 

responsáveis (tomam medi-

das concretas para respaldar e 

assegurar sua decisão, ao acei-

tarem ser acolhidas no abri-

go), responderam ao apelo da 

vida, em uma ação concreta 

no mundo em direção ao ou-

tro, uma ação concreta e com 

sentido, ao realizar mudanças 

construtivas na posição atual, 

em direção a um futuro com 

esperança.

Para engendrar o amor em si, 

deve-se responder a este ape-

lo que a vida faz, realizar o que 

somente você pode fazer, como uma mola propulsora 

que te orienta para o futuro, em que se luta para po-

der ser, para alcançar algo difícil de ser alcançado, mas 

ainda assim, possível. A esperança por um bem:  difí-

cil, árduo e futuro, mas, ainda assim, possível; como 

uma aposta que ativa nossa recursos espirituais, nos-

sa dimensão especificamente humana, com uma força 

que é capaz de suportar e resistir as situações das mais 

adversas.
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Para Viktor Frankl: “Não há nada no mundo que capacite tan-

to um ser humano a superar dificuldades externas e internas 

quanto a consciência de que ele tem uma missão na vida”. A 

logoterapia orienta-me para olhar para a vida, atenta ao que 

ela espera de mim, no despertar da responsabilidade, no com-

promisso com algo ou alguém, na ação concreta que eu realizo, 

mesmo quando ainda não tenho a certeza de minha capacida-

de, mas ainda assim, me disponho a enfrentar a situação com 

uma disposição positiva, confiante e aberta, de modo que, ao 

ter esperança, eu possa fortalecer e ampliar os horizontes de 

minha atuação no mundo, almejar uma conquista, ser criativa 

para buscar meu modo de responder ao que a vida me solicita 

e assim, surpreender-me pelas novas possibilidades de sentido.

Diante de uma trajetória de vida em que parece mais um acú-

mulo de fracassos, há um apelo para que se escute a esperança 

de uma vida que pode realizar sentido, mesmo no en-

frentamento das circunstâncias mais improváveis, 

mesmo diante dos aspectos inerentes a condição 

humana; como, a dor ou sofrimento, a culpa e a 

morte. 

Diante desta tríade trágica deve-se manter um oti-

mismo, que pressupõe a capacidade humana de 

transformar criativamente os aspectos negativos 

da vida em algo positivo ou construtivo. Dar uma 

melhor resposta ao apelo da vida de modo que se 

possa: 1. Transformar. O sofrimento em uma conquista 2. Extrair 

da culpa a oportunidade de mudar a si mesmo para melhor, 3. 

Fazer da transitoriedade da vida um incentivo para realizar ações 

responsáveis. 

Aprendo com estas mães que há lampejos de vida em lugares an-

tes sombrios, de amor ao dever, de compromisso com o futuro 

que está por vir, de florescimento da esperança, ao dizer sim para 

a vida que se apresenta com suas inúmeras possibilidades de sen-

tido e de realização de valores, ao assumirem a missão que cabe 

somente a elas cumprir: a de serem a portadora da vida, do amor 

e da esperança para o filho que carregam no ventre.
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Isabela Maria da Paz, 23 anos, chegou ao Amparo Maternal trazendo consigo 

um passado de dor e insegurança. Sua vida foi marcada por desafios desde a 

infância, culminando no uso de drogas aos 14 anos e na vivência nas ruas de 

São Paulo. Mas tudo mudou com a chegada de Gustavo, seu filho.

“Eu não imaginava, já não tinha mais nenhuma expectativa de vida. 

Quem trouxe de volta a vontade de viver foi o Gustavo”, conta Isabela. 

O nascimento do filho foi um ponto de virada, levando-a a buscar ajuda e 

encontrar no Amparo um refúgio seguro.

Criada pela avó, que sempre a protegeu, Isabela cresceu em um ambiente 

difícil, onde o álcool e a violência eram parte da realidade familiar. Sua 

mãe, vítima de feminicídio, partiu quando Isabela tinha 13 anos. Sem 

perceber, ela acabou repetindo os erros da mãe, envolvendo-se com as 

drogas. “Repeti, em questão da drogadição. Eu usei aquilo como re-

fúgio, eu achava que ia estar mais perto dela”, diz.

Durante quatro anos nas ruas, resistiu a buscar ajuda, mas ao ouvir 

o coração do filho pela primeira vez, tudo mudou. “Ali caiu na minha 

consciência de que tinha uma vida comigo, que eu não estava só me 

destruindo, mas poderia estar fazendo mal para ele também”, relem-

bra.

No Amparo Maternal, Isabela encontrou apoio e segurança. “Aqui, 

eu me sinto dentro de casa”, diz, emocionada. Embora 

o futuro ainda a assuste, ela segue firme, deter-

minada a recomeçar. “Quero ver aconte-

cer logo”, afirma.

Hoje, ela acredita que Deus tem guiado 

seus passos. “Amparo foi minha salva-

ção, onde consegui me enxergar, onde con-

segui me ver”, conclui, emocionada.

“Amparo foi minha salvação, 
onde consegui me enxergar, 
onde consegui me ver.”

Chegada da Isabela no 
Amparo Maternal
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Em comemoração aos seus 85 anos, o Amparo Maternal lançou um documentário que 
celebra sua trajetória de acolhimento e transformação. As fotos de lançamento com exi-
bição do filme refletem o impacto do trabalho da instituição, que continua a transformar 
vidas com dedicação e cuidado.
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Uma Organização tem o desafio de potencializar e 

diversificar a sua captação de recursos, uma vez que, 

além de manter as atividades atualmente realizadas, 

pretende ampliar e aprimorar cada vez mais o traba-

lho. 

A geração de recursos por meio de diferentes fontes 

nacionais e internacionais, privadas e públicas contri-

bui para a representatividade, legitimidade, diminui-

ção de riscos e sustentabilidade financeira de longo 

prazo das Organizações. Como algumas fontes e es-

tratégias fornecem recursos rapidamente enquanto 

outras podem levar mais tempo, a diversificação deve 

ser realizada de forma planejada visando o longo pra-

zo. Intimamente relacionadas, ferramenta, tática e 

estratégia se complementam no processo de mobili-

zação. 

Estratégias para 
Diversificação e 
Captação de Recursos

CONCEITOS: FONTES E ESTRATÉGIAS ou 

TÉCNICAS PARA MOBILIZAÇÃO DE RECURSOS

É muito comum confundir estes conceitos, então entenda a diferença entre eles:

•  Fontes são as diferentes possibilidades de origem dos recursos, sendo que cada tipo tem características pró-

prias, havendo formas mais eficientes de acessá-la (estratégias) e ferramentas ou táticas que facilitarão o acesso.

•  Estratégias são caminhos ou trajetórias para uma organização superar desafios, representam um plano de 

longo prazo para chegar às fontes de recursos e mobilizar os investimentos sociais necessários ao cumprimento 

de sua missão, determinando ‘o que’ se deve realizar e as decisões a serem tomadas.

•  Táticas estão diretamente relacionadas às estratégias, pois se complementam no processo de mobilização. 

Tática é o plano de curto prazo que indica ‘como’ realizar determinada função.

•  Técnica é o procedimento para se obter um determinado resultado em uma atividade.

•  Ferramenta é um utensílio, dispositivo ou mecanismo utilizado para realizar alguma tarefa, fornecendo 

uma vantagem mecânica ou intelectual para facilitar sua execução.  >>

Por Michel Freller, Consultor especialista em terceiro setor e ESG
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Atualmente, o valor total anual direcionado para as 

Organizações do terceiro setor no Brasil é de cerca de 

R$ 58 bilhões, somando as diferentes fontes de recur-

sos. O gráfico abaixo mostra a distribuição do volume 

por cada tipo de fonte:

As estratégias para mobilização de recursos

Os gestores das Organizações precisam considerar 

os diferentes tipos de fonte de recursos e analisar as 

melhores alternativas estratégicas de acordo com a 

missão e os objetivos da Organização. Nesse contex-

to, ressaltamos que o planejamento e a previsão orça-

mentária (valores exatos a captar) são essenciais para 

o início da implementação das estratégias. 

Quando a quantidade de recursos necessários e a prio-

ridade do investimento são definidas com acuidade, a 

escolha das alternativas mais adequadas e exequíveis 

para a mobilização de fundos é facilitada. Dois são os 

aspectos mais importantes na escolha das estratégias:

•  Buscar, entre as alternativas escolhidas, o equilíbrio 

entre o custo e o benefício para implementá-las, bem 

como verbas carimbadas (aquelas que devem ser apli-

cadas em fins previamente determinados) e livres

•  Estabelecer metas factíveis, o que significa dimen-
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sionar valores e fixar prazos adequados

Em seguida recomendo elaborar um cronograma de 

implementação das estratégias escolhidas como prio-

ritárias, resultando em um Plano de Ação. O planeja-

mento deve definir claramente qual será a prioridade 

de investimento, o valor necessário, o período de exe-

cução, bem como o esforço, os recursos e experiência 

exigidos da Organização para realização de todo o pro-

cesso.

Para apoiar e inspirar o planejamento, considerando 

a diversidade de fontes, disponibilizamos no QR code 

materiais de apoio para gestores e captadores de re-

curso que apresentam: 

•  16 estratégias paramobilização 

de recursos

•  55 táticas e estratégias indicadas 

conforme o tipo de fonte de captação



Os Missionários da Redenção, inspira-

dos pela encíclica Redemptoris Missio 

do Papa João Paulo II, dedicam-se à 

missão de evangelizar e ser-

vir os mais necessitados. Como ressalta o Papa: 

“A missão de Cristo Redentor, confiada à Igreja, 

está ainda bem longe do seu pleno cumprimento.” 

 

Compreendendo que “evangelizar é missão da Igreja, 

não só de alguns, mas a minha, a tua, a nossa”, como 

enfatizou o Papa Francisco, os Missionários 

atuam em comunhão com a Igreja Católica 

local, proclamando que o Reino dos Céus 

chegou. Seguindo o exemplo do apósto-

lo Paulo, que declarou: “Ai de mim se eu 

não anunciar o Evangelho” (1 Coríntios 

9,16), os missionários, consumindo-se 

no ardor missionário, empenham-se em 

levar o resgate aos cárceres atuais, revelar 

o mistério da Redenção pelo Preciosíssimo 

Sangue de Jesus, reconhecendo no excluí-
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do um outro Cristo e comunicando-lhe a alegria da fé. 

 

A obra caritativa dos Missionários da Redenção ma-

terializa-se através da Rede Amparo pela Vida, uma 

organização social beneficente orientada pelos princí-

pios da Doutrina Social Cristã. Suas áreas de atuação 

incluem assistência social, educação e cultura, com os 

projetos: Redenção Kids, Solicitude, Tecer e Semear e 

consultoria para o terceiro setor. Além da atuação de 

membros missionários na gestão da Associação Am-

paro Maternal, em 2021 também ampliaram suas 

iniciativas com a Campanha Amparo pela Vida, des-

tinada a promover e fortalecer ações sociais da Igreja 

voltadas para a promoção, defesa e cuidado da vida. 

 

Inspirados por São João Paulo II e Santa Madre Te-

resa de Calcutá, patronos da associação, os Missioná-

rios da Redenção buscam “testemunhar a alegria de 

amar, a grandeza e a dignidade de cada ser humano, o 

valor das pequenas coisas feitas com amor e a incom-

parável riqueza da amizade com Deus.” Mensageiros 

do Evangelho, como peregrinos da esperança, olham 

para Maria, Mãe da Evangelização, que indica um 

caminho diante daquilo que o Senhor os pede nesta 

estrada, sendo modelo de escuta, decisão e ação. Com-

prometidos com uma “Igreja em saída”, dedicam-se a 

levar a misericórdia e a justiça a todos os âmbitos da 

sociedade, conforme o mandato de Cristo de anunciar 

o Evangelho a todas as nações.



Núcleo de Estudos Avançados
do Terceiro Setor
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Uma corrente de solidariedade
Expressamos nossa profunda gratidão pelo apoio fundamental de empresas e organizações que impactando 

positivamente a vida de inúmeras pessoas. Junte-se à Rede Amparo pela Vida e faça parte de uma corrente de 

solidariedade que transforma vidas! Unimos forças entre empresas e organizações sociais, construindo pontes 

de apoio mútuo para um futuro mais justo e sustentável. Seja um agente de mudança! Conecte-se conosco e 

descubra como você pode fazer a diferença na vida de tantas pessoa



( 1 1 )  95 1 48-0875

Os Embaixadores da Rede Amparo pela Vida são muito mais do que apoiadores; são
agentes de transformação comprometidos com a construção de um mundo mais justo e
humano. São indivíduos que acreditam no poder da solidariedade e se dedicam a articular
recursos financeiros para sustentar projetos sociais que promovem, defendem e cuidam da
vida em todas as suas formas. Com um coração generoso e uma visão de futuro, os
embaixadores se unem à nossa causa, tornando-se elos essenciais na corrente do bem

SUA  JORNADA  DE  IMPACTO COMEÇA AGORA!  
JUNTE-SE  A  NÓS  COMO EMBA IXADOR  E  TRANSFORME  V ID A S

Núcleo de Estudos Avançados
do Terceiro Setor



Como Peregrinos 
de Esperança,  

Protegendo, 
Defendendo e 

Cuidando da Vida

www.amparopelavida.org


